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RUA DO CARMO 
e > Porque na campanha fomos acompanhados por outros Os Q ek FIÇOS pe Õ 1a Õ collegas, porque o grito d'alarme era sincero e justo, o facto levantou elamores dos commerciantes, e até no par- lamento se verberou o procedimento da camara que, Foi este jornal o primeiro que levantou à voz — debil | contra o Parecer da sua reparticão technica, à unica 

Pelo sen valimento, mas energica pela sua convieção e competente para apreciar o caso e conhecer os seus pe- Belo conhecimento que tem do assumpto quem escreve | ricos e inconvenientes, approvou'o traçado. 
| 
EF 

: 

ul 
o ui—contra a passagem dos carros electricos nas ruas | À representação dos commerciantes foi até baseada, Carmo e Chiado. segundo depois nos constou, nos artigos d'esta Gazeta, 
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GAZETA DOS" CAMINHOS DE FERRO o A ALTERE no) 

e Cremos mesmo, .como nos disseram, citando à origem. 
A História, desta campanha: conta-a o nosso estimado 

collega aNoBédartes.. nas. seguintes! linhas :: 1 0 + 

À camara enviou o projecto à sua repartição technica ; esta ne- 
gou-lhe à sua acquiescencia: fundamentada em pque. à nova linha 
de carros electricos ia difficultar o transito de duas das ruas mitis 
concorridas da capital, embaraçando à passagem tanto, de peões 
comó de carrúagens e outros vehiculos: à camara, porém; embora 
O parecer da sua repartição teclinica fosse esse, jultou mais acer- 
tado permitir a, construcção é deferiu 0 pedido da Companhia 
Carris de ferro. 

Nesta “altura capparecem outros entraves, alénmvdo:parecer:sdos 
engenheiros da. camara. municipal: um dos membros da camara 
alta profere um, discurso alarmante, clamando contra 6 que elle 
chamava a provavel electrocução dos transeuntes do Clitado e da 
rua do, Garmo; nleuns dos lojistas da primeira V'essas arterias 
redigem uma reclamação. no. mesmo. sentido, E ouninistério do 
reino, como estação tutelar das deliberações do município, atten- 
dendo à; opposição que à construcção da nova linha começava à 
encontrar, entendeu Tnaís conveniente: nto approvar. o-projecto, 
fundamentando-se, para isso, em que à vereação procedera em sen- 
tido contrario ao que a sua reparticão technicadhe aconselhára. 

A companhia submetteu-se, mas logo se dissé que 
apenas esperava. uma. mudança de partido político na 
direcção dos negocios publicos para voltar à carga. 

Vê-se: que cumpriu o que disse, e-o projecto primitivo, 
apenas mascarado, apenas peorado, ahi está de novo 
apresentado à camara, e réciamada à sua bondade nos 
jornaes, para que, com tão bons padrinhos, se consiga 
o que foi conced'do por uma antiga, camara municipal 
que foi a completa ruina da capital! 

O novo projeclo, ou o antigo disfarçado, é à ligação 
do Rocio com a praça de Camões seguindo o mesmo tra- 
çado antigo, pelas ruas do Carmo e Chiado. 

Para examinarmos os efleitos d'esta monstruosidade, 
seguiremos as allegações da companhia palmo a palmo. 

A primeira é de que pretende beneficiar o publico en- 
curtando o trajécto para a linha do Principe Real, e 
desobstruindo à rua do Arsenal. Então porque não faz 
à companhia o tunnel do Pelourinho ao. Corpo Santo, a 
unica obra que dará remedio áquella desobstruecão..? 
Bem obstruídas estão as ruas do Jardim do Tabaco e 

da Alfandega, e não nos consta que à companhia tenha 
pedido a transferencia das suas linhas tornando-as inde- 
pendentes, uma seguindo pela rua dos Bacalhoeiros, ou- 
tra vindo pela da Alfandega, e reunindo-se ambas na 
nova Avenida: haveria uma só linha na ruá da Alfan- 
dega e ficaria além d'ella o espaço livre para o transito 
de peões e vehículos de toda à sorte que à tomar, ás 
vezes, por completo. : 

Mas à ideia da' companhia é bem outra o que à torna 
antipathica, apesar do excellente serviço que presta à 
capital. 

Preside evidentemente aos destinos e designios dascom- 
panhia um desejo intimo de fazer competencia à quem 
quer que seja, de destruir tudo que seja viação na cidade, 
embora esses serviços não. a prejudiquem e alguns à au- 
xiliem alé. | ' | 

A linha do Chiado, à nová ideia da construceão do, 
passeio rodante-nas ealeadas;do Carmo e do Duque (que 
à ser concedida impedirá por completo o uso d'aquellas 
vias publicas aos que não quizetem pagarsa passagem 
á companhia), não são mais que o desejo, malevolos de 
fazer competencia. ao ascensor do. Carmo, 

Senão, vejamos: a companhia. Carris nunca quiz dar 
bilhetes de correspondencia para à suá carreira da rua 
do Alecrim, e ahi só os dá nos carros procedentes do 
Rato para os destinos de Caminho de Ferro, Intendente, 
e rua das Pretas, mas por 50 réis, isto é, cobra 20 réis 
pela descida da rua do Alecrim e nem por esse preço 
dá correspondentia para à subida. 

Pois na linha da Estrella. não só dá correspondencia 
nos; dois. sentidos, em qualquer carro, como a dá pelo 
mesmo preço como se. o passageiro tomasse ou deixasse 
O carro no Gorpo: Santo: ou seja, que dá gratuitamente 
o transporte entre. este ponto e à praca de Camões, só 
para tirar passageiros aos ascensores que. nunca lhe, fi- 
zeram mal. ) ' 

E prepara-se para estabelecer carreiras directas Lo-) | 
reto-Estrella. ' | : 
“Mas a camara, não deve, consentir-lhe isso; ou,/só. po-! 

estacionamento de earrós grandes como aquelles. 

deria permiltir-ll'o, “obrigando-a a fazer carreiras dire- 
ctas do Loreto, para. todos; os destinos, Sem excepção. 
Mas nem, isso póde ser, porque o) desvio, foi! feito só 
para. serviço nocturnó-á saída dos. theatross: áupraça do 
Lorelo não é estação ferminus nem permiltle o contínuo 

Tanto se prova o raneor da companhia, à inveja, con- 
tra. os. seus. visinhos;,, que ella nunca. quiz, fazer à para- 
gem, nas. ruas Aurea é Augusta, em frente da de Santa 
Justa, só para prejudicar o ascefisor. 1" 

Outras rasões em que ella se funda pára: querer pas- 
sar pelo Chiado não: devem-lisongear os commerciantes 
dessa rua. Fo UMES) lido aneis 

Allega-que o Chiado vae em HORROR UA CSISI DA 
Mais se aceentuará distraindo (6 que é obra Ela) para o 
Rocio os passageiros que vio para, a Estrelilae hoje so- 
bem o Ehiado para tomar o-escensor: Os- commercian- 
tes já lho agradeceram em uma representação à camara, 
assignada pelas! prineipaes finas .commerciaes do ar- 
ruamento. Vo Sosa bin aingedl AudtE da EA 

Depois, não podendo já dizer. como antigamente, que 
os electricos perceorriam as prineipaes avénidas em to- 
das as cidades, desde que: por-nós foi emprazada à di- 
Zer quaes. as.cidades em. que isso.se dava, alleira, que 
nessas cidades “há muitos trens, que aqui ha. poucos e 
não se enfileiram junto aà6s estabelecimentos (1) 

Mas oceulta "que essas ruas leem 20, 80 e-mais me- 
trós de largura. emquánto que o. .nosso, Chiado e rua do 
Carmo nem 8 leem: niordiz que os: passeios, maquellas 
são vastissimos, dando abrigo à todos 6os peões, emquanto 
nos daqui mal cabem lres pessoas a par, e nem um 
par caberá quando, a mais dos candieiros que já ali hoje 
são demasiados (devendo à rua ser desafrontada, pas- 
sando à iluminação a ser central, a grande altura) se 
installavrem os suceessivos, grossos e deselegantes pos- 
tes para a viação. | 

Não é por esse facto que à viação electrica é prohi- 
bida nessas ruas: é porque é um serviço popular que 
lira 0 caracler de elegancia aos sitios por onde passa. 

Provamos o que acima! avançamos, citando as princi- 
paes avenidas, no genero, do nosso Ghiado, de todas as 
capitães da Europa em nenhuma das quaes passameear- 
Pos electricos : 

Manrio, NA Carrera de: San Geronhoao e catte de Se- 
CUL 

Paris, DOWerards, put de le Pai, avenida da Opera 
e outras: 

Beriim, Priedrichstrasse e avenida das Tilias (Unter 
der Linden) advertindo que só, por ser absolutamente in- 
dispénsavel ligar entre si ns linhas que esta avenida di- 
vídia, foi permittido que os earros à alravessassem, no 
extremo, mas sem troltey, usando neste troço d'aceumu-. 
ladores. Naquella capital, para os carros atravessarem as 
'praças dentro do parque, tiunbem,.lhes não consentem os 
fios nereos, tendo que ubaixar o rolador, e passá-las com 
a velocidade adquirida, aind'assim reduzida. 

S. PrtrRSBUNGO, 11ÃO Ná carros electricos. Í 
Viénnsa, 6-lhes proliibida a entrada em foda à cidade |, 

considerada cidade de respeito: só ultimamente Hies foi 
consentido um desvio por alguns metros da. Tegettho/- 
SEAsse, Tua que poderá corresponder à nossa rua Ivens. 

Vão lá dizer aos viennenses que deixem passar os cele- 
elricos na Karntbnerstrasse ou no GtGrabéen que são às 
mas que corresponder as nossas Aurea e Chiado. 

A companhia tem tentado, pór todas as fórmas, até 
com altos empenhos (que tumbem por lá se usam) atra- 
vessar. por tracção inferior, à primeira d'aquellas ruas; 
nunca o conseguiu. E note-se que mesmo nos Litngs, 

grandes avenidas arborizadas que cireumdam a cidade, 

só lhe foi consentida a Iraceão, em pontos mais elegnnr- 
les, servindo-se da communicação sublerranea. ; 

Roma, O Corso Lverto divide a cidade pelo meio: 
Nú0é pernúltido aos electricos 'percorcê-lomem; atraves: 
sá-lo, pelo que elles só ligam as duas paries passando no 
extremo da rua, ou melhor, fóra d'ella, nas praças de 
DPoputo e Venezia. = ESTO A aÃ 

Naboues, & mais não: é capital. tambeih não lhes com 

sente o transito na sua vua de Roma (a principal) del: 
sando-os ft por uma rua lateral até junto d'aquella, mas 

ehegados ahi teem que inverter a marcha, ind Ao 
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Bruxeuas, foi a muito custo que os deixou percorrer o 
boutevard Anspach mas sómente por tracção subterra- 
nea, e ainda assim, e por mais importancia que esse 
sistema de viação tenha numa cidade aceidentada como 
aquella, nunca os deixou nem deixará passar na sua 
Grand Place, por mais que isso os faça dar uma grande 
volta. 

Basta d'exemplos que o artigo vae enórme e muito nos 
resta à dizer sobre os inconvenientes e perigos de tal 
construcção. 

Estes são evidentes, e à propria pratica no-lo diz; 
basta lembrar factos : 

Ainda ha pouco um carro desembestou pela rua An- 
tonio Augusto d'Aguiar, vindo voltar-se na curva da Ave- 
nida Fontes. 

Imagine-se facto identico no Chiado, cheio de carrua- 
gens e peões! à ecatastrophe torunr-se-hia hecatonmbe. 

Nos desvios, à mesma coisa; no desastre que se deu 
ha pouco na Cruz da Pedra só ficaram feridos os pas- 
sageiros e pessoal dos carros... porque não havia vi- 
v'alma na rua. (O que seria esse eloque no Chiado ou na 
rua do Carmo. 

Quanto ás condições em que ficarão estas ruas, à nos- 
sa gravura bem o demonstra. E para que não se pense 
que somos pessimistas valemo-nos, vor obsequiosa con- 
cessão do nosso collega O Dia. da mesma gravura que 
elle publicou, copia dos desenhos fornecidos pela com- 
panhia. 

Por ella se vê 6 espaço que fica disponivel — apenas 
disponível para à passagem de dois trens! Os commer- 
ciantes não terão onde desearregar um volume senão so- 

bre os passeios e então, ou quando traga obras em qual- 
quer casa que obriguem à tapume, como hioje succede 
na rua do Carmo, os transeuntes só poderão andar... 
pelo ar. VE : 

Talvez que, à par da mirabulante ideia do passeio ro- 
dante da. calcada do Duque, a companhia invente o ba- 

lão caplivo dirigivel. adoptando o funambulesco projecto 
de Antuerpia em 1894. 

Não tendo por onde andar, à affluencia 40 commercio 
será muito menor, e nem lhe vale o facto do público ir 

ali esperar os carros, porque não póde, emquanto es- 
pera, ir fazendo compras, para se não afastar do ponto 
de paragem. i : 

Por ullimo e para terminar, uma declaração já aqui 

feila muitas vezes: 
Não. somos inimigos da vinção eleclrica; achamo-la 

um grande beneficio para o publico. Nada temos pes- 
soalmente com a direcção da companhia entre a qual ha 
quem nos mereça mais que simples relações cerimonio- 
sas ; reconhecemos que o serviço dos carros é egual e 
por vezes superior ao das principaes cidades. 

Chegariamos, mesmo, se não houvesse outra solução 
para à ligação das linhas da Baixa com à Alla até a 
concordar com a passagem no Chiado, mas por meio de 
tracção subterrenea, fazendo-se o corte dos angulos desta 

rua para as duas, Almada e Carmo, desobstruindo o 

topo d'esta por demolição do predio no Rocio, em parte 
sufliciente a dar livre passagem entre ella e esta praça; 
e ainda adoptando carros mais estreilos. 

Quem pretende vencer uma dificuldade para seu pro- 
veilo, faz sacrificios : querer vencê-lua exelusivamente à 

custa dos sacrificios dos outros é que não póde ser. 

Por ultimo outra declaração que não é demais neste 

tempo. em que tão facil é envenenar as melhores inten- 
ÇÕES : 

Nem pessoalmente, nem como corpo de redacção, não 
ha aqui à menor ligação de interesses com as compa- 
nhias dos ascensores. 

Os cominerciantes do Chiado e rua do Carmo, as com- 
panhias dos ascensores do Camões, Carmo, Crucifixo e 
Bibliolheca e os donos dos trens d'aluguer, já reclama- 
ram perante à camara. A Associação dos Logistas vae 
reclamar tambem. e para o mesmo se prepara a Ásso- 
ciação Commercial. 

E assumplo, pois; 
voltar, 

à que nos parece não leremos que 

Travessas para os caminhos de ferro 
do Estado 

A politiquice indigena tem querido explorar o lhema 
do fornecimento de travessas para às linhas do Estado, 
querendo vêr nelle um favorilismo escandaloso com pre- 
juizo de 5:2003000 réis para o Estado. 

O caso foi o seguinte: 
Em 12 de outubro realizou-se o concurso publico para 

o fornecimento de 40.000 travessas de pinho, ao Minlfo e 
Douro, e 140.000 ao Sul e Sueste, em branco ou creoso- 
tadas. 

Foram 14 os concorrentes, dos quaes 2 apenas apre- 
sentaram propostas para as 140.000 travessas do Sul. 

Para o Minho e Duuro, à proposta mais favoravel era 
ao preço de 630, travessas creosoladas. Havia para as 
duas direcções uma proposta global no preço de 760 réis. 
Gonsultado o respectivo concorrente sobre se acceilava 
apenas à adjudicação das 140.000 travessas destinadas 
ao Sul, declarou que só o faria elevando o preço a 840 
réis, visto que contava com o fornecimento total a um 
preço médio. Do fornecimento de adjudicação resullaria 
uma economia de 5:2008000 réis no Minho e Douro, e um 
acereseimo. de despesa de 11:2003000 réis no Sul. Por 
isso foi proposto pelo Conselho a adjudicação em globo 
de. que resultou uma economia de 6:0003000 réis. À se- 
aunda proposta para o Sul era ao preço de 19020 réis. 

O sr. ministro das Obras Publicas conformou-se com a 
proposta do Conselho e fez a adjudicação em globo ao 
sr. Antonio José Baptista. 

E aqui está a que se reduz o grrande escandalo in- 
ventado. pelos. politicos da terra. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio da Marinha e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de ferro Ultramarinos 

Sua Majestade a Rainha a Senhora Dona Maria Pia, Regente em 
nome do Rei: atendendo ao que foi resolvido na conferencia dos 
divectóres dos Caminhos de ferro Sul-Africanos, realizada em Lou- 
renço Marques no anno corrente, e à informação do governador 
geral de Moçambique: ha por bem approvar o seguinte : 

1.º As indemnizações que à administração do Caminho de ferro 
de Lourenço Marques haja de pagar por perdas ou avarias de mer- 
cadorias não seguradas não poderão exceder Ls. 10 (10 libras) por 
cada volume ; 

2º À administração do mesino eaminho de ferro tem o direito 
de abri quaesquer volumes para se certificar se elles conteem os 
articos declavados nas notas de expedição. 
: Paço, em 22 de novembro de 1904. — Manoel Antonio Moreira 
UNfor,. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Indu-tria 

Caminhos de ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Sua Mujestade à Rainha à Senhora Dona Maria Pia, Regente em 
nome do Rei, à quem foi presente o projecto e orçamento do pri- 
meiro lanço da linha do valle do Tamega, compreendido entre a 
estação da Livração e Amarante: ha por bem. conformando-se.com 
o parecer do Couselho Superior de Obras Públicas e Minas de 4 do 
corrente, approvar o referido projecto e orçamento na importancia 
de 327:3908000 réis, devendo ser opportunamente attendidas na 
sua exceução as conclusões do referido, parecer. 

Paço, em 2 de dezembro de 1904. — Eduardo. José Coelho. 

Inspceção Geral dos Telegraphos e Industrias 
Electricas 

Sua Majestade à Rainha à Senhora Dona Maria Pja, Regente em 
nome do Rei, confurmando-se com o parecer da cótamissão no- 
meada por portaria de 5 de dezembro de 1904 : ha por bem aucto- 
rizar que seja aberta, provisoriamente, á exploração publica a nova
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linha da Companhia Carris de ferro de Lisboa, servida por tracção 
electrica, entre Santos e 0 Largo da Estrella, ficando a empresa ex- 
ploradora obrigada: | ! 

1.º A ter signaleiros na ligação da Rua de 8. João da Malla com 
à da Santissíma Trindade, no cruzamento d'esta com a de $. Do- 
mingos, no d'esta com à Rua de Buenos Aires, é finalmente no da 
Rua dos Navegantes com à de João de Deus : 

2.º Deslocar o poste/de paragem do eruzamento da Rua de 8, 
Domingos com a de Buenos Aires; 

3.º Procurar quanto possivel evitar que os estribos dos carros 
Cubram. os passeios : 

k.º Proteger as linhas telephonicas e telegraphicas, 
Paço; em 6 de dezembro de 1904. — Bila do José Guelho. 

LIMPESA 

Gomo tantas vezes aqui temos dito, em todas as capi- 
taes. do, mundo civilizado se busca captivar o viajante, 
induzi-lo: a. voltar lá outra vez, é à aconselhar os seus 
amigos para que,.as visitem. ; 

As que teem bellesas naturaes, obras d'arte de qualquer 
genero, edificios, ruinas, ele., fazem espalhar pelo es- 
trangeiro. annuncios. com gravuras, coloridas, reprodu- 
zindo os seus pontos, de. vista mais. sencionaes, os seus 
edificios. mais pitorescos ou mais fnustosos, os seus mo- 
numentos, os, seús hoteis, 05 seus clubs. Judo emíim 
quanto possa despertar à euriosidade do viajante ou ga- 
rantir o conforto do estrangeiro. 

Lisboa é o contrario de. tudo. isto; nem faz reclames 
de. si nem cuida de completar por manifestações de pro- 
gresso, de melhoramentos, de conforto, de aceio e de 
boa appareência, as bellesas com que à naturesa à dotou. 

Como odalisca, indolente: reclinada. no dorso das suas 
sele montanhas, cobrindo-se com um manto azul, de um 
azul que só ode Napoóles com elle rivaliza, adormece 
languida, desenidosa de si. & + 

Ao longo do Aterro, linda avenida. mareinal que podia 
ser um encanto para os olhos e um deleite para o espi- 
rito, mostramos ao estrangeiro médas de pinho, rumas 
de taboas, casebres ignobeis. h 

Isto do lado do rio: do lado opposto, casarões negre- 
jam crivados de aberturas a que velhas grades de ferro 
curcomido dão à impressão de lugubres masmorras. 

Entre o ceaés e as edificações passam carros electricos, 
elegantes e commodos, é verdade, por meio d'úumá ceara 
de supportes da linha, e de postes telegraphicos, em Lose: 
madeira que ao alto abrem os braços, lugubres eomo 
forcas que tivessem ficado das ominósas epocas. 
Atravessar o Aterro em um dia de verão é o mesmo 

que alravessar o Sahara: nem uma sombra! E agua só 
a que se vê ao longe no rio. 
Entrando no interiór da cidade, por toda à parte ta- 

pumes nojentos, vedações provisórias que logo que fienm 
prontas: passam à ser definitivas. 

Nos predios da Baixa, nas ceantarias dos edificios do 
Estado, nos muros e paredes das propriedades particula- 
res, um repugnante estendal de cartazes de eóres varin- 
das, ums queimando os olhos com o seu colorido ber- 
rante, outros ignobeis de porearia, pendendo nos farra- 
pos, como os andrajos d'um pedinte, como uma saia de 
mulher desmazelada, cheia de remendos de tecidos va- 
rios. 

Para enveltesar o centro da cidade inventou-se agora 
um processo que vae tendo grande desenvolvimento e é 
excellente para provar as tendencias sujas e desleixadas 
do nosso povo. 
Quem quer vulzarizar. qualquer nova panaceia, um 

folhetim de jornal pouco lido, um leo ou um novo ar- 
listasque se espera no circo, manda imprimir um milhão 
de papelinhos e cobre com elles tódas às paredes. 

As areadas do “Terreiro do Paço. às ceantaríiassdo arse- 
nal e da Escola Polytechnica, 05 muros do jardim Bota- 
nico, às paredes das egrejas. nada se respeita, Tudo é 
campo divre pára a exploração annunciadora. 

Assim. no regimen da” immundicie a nossa linda ca- 
pital, inveja dos estrangeiros que à conhecem, tem o àas- 
peclo andrajoso d'um mendigo desmazelado expondo sob 
o ceu azul da Peninsula a sua porcaria que chega, cm va- 

NOTAS DE VIAGEM 
Il 

Roma — Ciceronis e ruinas - Os thentros— Má luz — Peior 
pavimento — O grande tunnel — Cousas portuguezas — Como se 
vôo papa por 3 liras — Tivoli, ê 

Ha muitas cidades em que. por mais que sejam nu- 
IMerosos os seus monumentos, museus e edificios his- Ã 
loricos, se dispensa perfeitamente o cicerond. 

Roma, porém, faz excepção à todas. 
Parece que. esse genero de guias, de origem ilaliana, 

foi nascido ali, e por tal fórma creou raizes que é hoje à 
uma. instituição à que o viajante não póde sublraír-se. 

O Manual do Viajante. de Baedecker, por mais que mui- : 
lissimo bem feito e completo. por mais que muitissimo 
exacto e minucioso, não nos dispensa. de tomar guias í 
falantes, porque tanto ha que vêr, tanto é preciso saber 
para se entender da historia e dá origem d'aquellas mo- k 
numentaes ruinas, que nem que se decorassem todas as 
200 piginas que o Baedecker consagra à Roma, se con- 
seguiria interpretar com segurança os seus myslerios. 

lr lendo à descripção, ao mesmo tempo. que se visitam, 
05 Museus é os monumentos, é impossivel — levar-se-hia 
o dobre, do tempo e ver-se-hin metade — e o tempo em, 
viagem eusta dinheiro, e não pouco. ' 

Mais vale, pois, fechar ço guia e tomar o céceroni que 
lala emquanto nós vemos, e nos historia 0 que queremos 
saber, Teo, 

Ahi está uma pequena difficuldade que facilmente se 
vence: para escolher um bom guia ha que vêr como 
elle fala : se é desembáraçaããdo, convém. Tambem, em. .ge- 
ral, a tarifa é fixa pelo que não ha que mercadejar. 

É não & cara : 3 liras 1º hora é 2 euda horauinais. 
Em duas visitas de 3 horas, em dias differentes: vê-se 
rasoavelmente todo o Valicano e 08 seus enormissimos 
museus e galerias, gastando-se apenas: 14 livas, e tlican-, 
do-se com uma noção assaz clara do, melhor que ha à 
vêr, porque elles, em geral, são d'uma erudição pasmosa 
e completos eonhocedores dá sua missão. eb) 
Comquanto sáia mais baralo, não é de bom conselho 

tomar guia fixo ou diario, porque, por! vezes, os quê são 
muito. competentes para. determinado ponto não 6 são 
para outro, e porque nem sempre. convém andar o dia 
todo atrelado à um individuo extranho, 

A? porla de cada galeria, de cada ruína, há sempre 
guias. especiaes, que são 05 que se deve preferir. 

À primeira impressão que o viajante sente. em Roma, 
depois de, em rapida visita, ter pereorrido à cidade, é 
um certo fastio de ruinas. Pedras eahídas. montes de 
destroços, columnas. quebradas, povrticos incompletos, 
areos derruídos, tudo isto nos dá uma sensação de fa- 
diga intelleclual, eomo.que de mêdo de nos enfastinarmos 
no interminavel tempo que teremos que empregar naovi- 
sita. 

Para evitar esse fastio deve-se intormeiar às visitas. 
variando-as em cada dia por varios motivos. ' 

A seguir à uma ou dúas horas de cuinas visitar uma 
galeria de quadros. depois um templo, um jardim mo- 
derno, para voltar a outra ruína, à outro museu, ele. 
Quem se dedicar à visitar de enfiada os Foruns. os lem-, 
plos dos antigos imperadores, 0 eolyseo, às thérmas, o 
monte Palatino (npesarde tudo fiear para o mesmo lado) 
chegará ao fim tho eançado de eorpo e de espirito. que 
de nada se recordará, pelo menos com bow impressão. 

1º assim, gradualmente, por pequenas dozes, que nos 
vamos habituando ágquelle continuo viver, em memoria, 
nos seculos passados, à destrinçar as differentes epocas, 
como que a reconstruir nã mente à grandiosa cidade 
dos Cezares, a dos Papas, sem confundir o que é obra 
de "Fiberio com o que se deve ao grande Constantino, 
sem alttribuir a Gregorios & obra de Innocencios: sem,, 
pm arte, trocar as grandes lellas de Perugio, pelas. de 
Giordano. | 

Bem estudado 6 emprego do tempo, em ovilo/dias vê-se. 
todo 6 principal que hã que Vêr, e às.oilo noites pas- 
sam-se bem em differentes tWheatros. que todos são bons, 

rios casos, à rivalizar com àa das cidádes mariroquinas. tom excellentes companhias. é Jogares haralissimos, eus-. 
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tando um fantenil. das primeiras filas apenas 2,50 liras, 
ou ums 500 réis nossos. 

As tardes, quando já não se veem monumentos nem 
galerias, aproveitam-se para percorrer, umas vezes a pé 

outras de trem, 6 Corso Unitbierto, à grande rua que é a 

mais elegante da cidade e onde se reune. do anoitecer, 

toda. à gente, à luz de umas lumparivas d'arceo voltaico 
que illuminam muito menos que o gaz — mesmo o de 
Lisboa. 

Porque: não ha cidade em que a illuminação electrica 
seja peior ! Nos estabelecimentos, chegam à acender o 
gaz ao pé das grandes lampadas, cuja luz fica ofluscada 
por aquelle. : 

Outros servicos tambem» ali muito abandonados são os 

da conservação. das estradas fóra do centro da cidade. 
Qualquer d'ellas apresenta covas e charcos de lama 

que nos lembram... coisas tristes, caseiras. Aprecia-se 

bem o estado dos arredores indo pela antiga via Apia às 
catacumbas de S. Calixto (que não deve deixar de se 
vêr) ou a S. Paulo fóra de portás, cuja visita é lambem 
obrigada. : 

As ruas da cidade são bem. calçadas de paralielepipe- 
dos de pedra, 
na facil. e, às dos novos bairros, largas e com bellos 

edificios. : 
ara communicar estes bairros com os. da cidade ve- 

Ilha perfurou-se um grande tunnel, ainda em acabamen- 
to actualmente, por onde já se faz o transito de tremvias, 
vehículos ordinarios é peões. E' todo forrado de azulejo 
branco formando. quadros com barras ornamentadas, e 
constantemente illuminado por 24 lampadas electricas 
de grande intensidade. e que, essas por excepção, illu- 
minam bem. 

Já se vê que não se póde dár, nestes artigos, a des- 

ceripção, da “cidade que, sem ser grande, encerrando 

tantas recordações históricas de 27 seculos, tem milha- 

res de pontos de interesse a visitar. O dificil é, para 

quem dispõe de pouco tempo, escolher o melhor ou o 

mais importante. difficuldade de que facilmente se tiva 
consultando. qualquer manual de viagem. 

Entre às varias ruas lá temos a via detli Portuguest, 

muito bem situada, e onde é a egreja de Santo, Antonio 

onde estão 08 tumulos de aleuns dos nossos compatriotas. 

Tambem na capella onde se guardam os restos de Pio 

IX encontramos, nàãs paredes, es nomes dos principaes 

vultos de lodas as associações calholicas, por paizes, e 

lá figura Portugal com uma boa quantidade de nomes 
conhecidos. 

Já que falamos em tumulos, referiremos de passagem 

que o Pantheon nada impressiona, em vista da sua nu- 

dez. Poucas cordas nos tumulos dos reis e essas bas- 

tante modestas, em tamanho e riqueza para serem admi- 

radas. Muito mais teem' os papas tratado de perpetuar a 

sua memoria erigindo grandiosos tumulos no Vaticano, 

que são uma das curiosidades de Roma. ds 

O viajante já não volta hoje de Roma sujeito ao ve- 

lho epigramma de não ter visto o papa. O actual ponti- 

fice deixa-se vêr facilmente, recebendo na capella real, 

por grupos, diariamente, todos os que. com um vu dois 

dias de antecedencia e mediante à apresentação do seu 

bilhete à secretaria, assim 6 sollicitam. 

Para quem não quer fazer esses pedidos nem deixar o 

seu nome inscrito no registo do Vatieano, contentando-se 

com vêr o pontífice & certa distancia sem por elle ser 

notado, ho ainda outro recurso: 
Muito vulgarmente ali vão, de Italia ou do estrangsi- 

ro, grandes peregrinações de milhares de individuos; são- 

lhes distribuídos bilheles para uma audiencia especial; e 

ou porque se façam bilhetes à mais para negocio ocecul- 

to ou porque alguns dos peregrinos aproveitem a vida 

da peregrinação para Yer Rema, sem se preocuparem 

do papa, o caso é que não é raro encontrar d'esses Di- 

lhetes nas mãos de vendedores elandestinos, proximo do 

Valicano. que os cedem por 3 ou 4 livas. Assim se vae 
vêr o papa como qualquer curiosidade historica ou ar- 

lística, ouvindo-se-lhe a voz, em uma prédica de uns 10 

minutos. feita, em geral, em frase energica e palavra 

vibrante. i x : 

istas recepções teem ainda o interesse das formalida- 

des que as rodeiam: à formação da euarda de suissos 

pequenos e polidos, oude o transito se tor- 

com os seus vistosos uniformes de liras encarnadas, 
amarellas e pretas, a sumpluosidade da capella que, fó- 
ra disso está vedada aos visitantes. Nem. para ellas, é 

já de rigor o falo preto. nem o vêo, nas senhoras; vae- 

se de foda a fórma, e nisso próva o chefe da egreja o 
seu espirito popular. | 

Num dos dias que se destinem a Roma deve-se ir à 
Tivoli. que é um passeio muito interessante. 

Ha dois meios de transporte: o tremvia electrico que 
convém aproveitar para. a ida, e o comboio, em que se 
fará a volta, fd | 

O) Baedecker aconselha isto, para que, à ida) se páre 
no câminho para vêr a antiga cidade ” Adriano, mas, 

para quem não seja absolutamente arc cologo, essa na- 

da tem que vêr não valendo o tempo que se pérde. 
Tivoli sim: é uma pequena villa, com umas preciosas 

cascatas, onde se'vae de trem, a primorosa Villa d'Es- 
te, grutas, um templo antigo e outros pontos interessan- 

tes. O caminho é também muito pilloreseo: à exeursão 

faz-se indo pela manhã e regressando à tempo de jan- 
tar em Roma. : 2 NOS es 

E visto que não temos espaço para mais destripções, 

partamos para Napóles, viagem que: é incontesthvelmen- 
fe à mais notavel da Italia; e da qual se falará à seguir. 

2" : 

sh 
A Empresa de Annuncios 

nos Caminhos de ferro 
' 

Não nos agrada fallar de assumpltos proprios, e esta 
maneira de vêr explica 6 facto de, durante e annos 
existencia d'este jornal, nunca aqui transpareger qual- 
quer cousa que dissesse respeito pessoalmente ao dire- 
clor d'iesta Gazela. : 

Mas loda a regra tem excepção, e se esta não estabe- 
lece precedente, convertendo-se em permanencia imper- 
tinente, desculpavel será que uma vez entremos no ter- 
teno até hoje prohbibido. | 

Depois. à empresa & que nos referimos e que é pro- 
propriedade unica do tambem proprietario e director 
d'esta folha, attinsiu-tal importancia, que bem merece o 
Tegisto da sua historia nas columnas «'um jornál. 

À primeira empresa, de publicidade nos caminhos de 
ferro em Portugal foi fundada pelo hoje fallecido sr. An- 
tonio de Sousa Vasconcellos, quando era inspector-chefe 
da repartição do serviço do, trafego da-Companhia Real, 
de sociedade com o sr. D. Frederico Alvarez, iseu col- 
lega na repartição de Fiscalização, que foi depois para 
os caminhos de ferro do Sul de Espanhã. ' 

Pouca importancia teve, nem Wa. podiam dar os seus 
proprielarios, occupadosno serviço da companhia, a cujas 
linhas se limitava & concessão, é mesmo porque, nessa 
epoca, em 1880. o, annuncio mural. quasi “se limitava ao 
simples cartaz d'espectaculos, pouco mais. 

Transferidos Vasconcellos para secretario da Ádminis- 
ração e Alvarez para Espanha, à empresa morreu por 
si. mas ficando no logar d'aquelle o que mais távde de- 
via fundar esta (Gasela, pensou em fazer reviver essa 
empresa. que já se lhe antolhava devia dar boni lucro é 
companhia ou 4 Caixa de Soceorros do pessoal, para à 
qual elle tem sempre concorrido. | 

A sua posição oflicial não lhe permitlia, porém, oceu- 
par-se, com a insistência que tal negocio requeria, de 
uma empresa neste genero e por isso buscou um socio, 
encontrando-o no antigo proprietario do Guia-Annuncia- 
dor sr. Carlos Alberto da Silva. 

Como à concessão, na Companhia Real estava: por as- 
sim dizer vinculada a quem exercia aquelle logaí, logico 
e de justiça foi que lhe fosse dada, e assim os dois so- 
cios. entraram na posse da empresa em junho de 1885. 
Egual pedido- de concessão nas linhas da Beira Álta, Sul 
e Sueste e Companhia Nacional foi tambem deferido, pelo 
exemplo da Companhia. Real, e ainda o mesmo succedeu 
nas linhas de Madrid-Caceres e Salamanca, em ligação 
com aquellas, formando-se, pois, a vêde em que a:ém- 
presa tinha. e tem. o exclusivo da publicidade com toda 
à parte do paiíz ao sul do Douro e parte de Espanha, 
perlencendo-lhe. tambem à linha de Mirandella, 
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Dez annos depois fallecia 6 socio Carlos Silva. é 0 so- : Em 1885 foram affixados apenas 117 annuncios: em 
brevivente entendendo-se com a familia e garantindo-lhe | 1895 já existiam 1.443. 

Le) J 

as equitalivas compensações, reunia em sua posse toda Hoje ha, pelo ultimo balanço, 6.092. 
à propriedade. Em relação à linha de Mirandella que pouco lhe inte- 
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É' curioso notar aqui o desenvolvimento que a empresa | ressava, prescindiu expontaneamente d'ella à empresa, 
tem adquirido, comparando a data da sua fundação com | em 1902, (por occasião do novo contracto que foi convi- 
a da sua transferencia para um só, o actual proprieta- | dada à fazer com a Companhia Nacional) cedendo-a 
rio, e com a actual: em favor do concessionario que tinha então à publicida- 
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de na 'rêde do Minho é Douro, e que já tinha tambeim 
annuncios naquellt linha. (+) 

Ultimamente, em julho passáãdo, o governo entendeu 
abrir concurso publico para à rêde do Minho e Douro: a 
Empresa eoncorreu a elle, .e tendo sido à que maior. .an- 
miatltidade offereceu, foi-lhe adjudicada à concessão com- 
pletando assim. o exclusivo d'essa. publicidade em todas 
às vas férreas de via lavga de Portugal. isto é. apenas 
cora excepção das tres vias reduzidas de Vovoa, Gui- 
martães e Mirandélla. 

E o que se mostra, 'graphicamente, no mappa que 
alraz publicamos. 11 

Assim 1a empresa. «que 1ão modestamente. começou., 
dispõe hoje de. 560) estações: de: linhas ferreas no paiz e 
de 140 em Espanha, tendo ndquirido a concessão nas 
linhas de Valenca à Vigo, Pontevedra e “Monforte, de 
Mediria del Cámpo a Zamora e de Zalra a Huelva. 

Acha-se tambem em correspondencia com as empre- 
sas similares que dispõem das" principaes rêdes ferro- 
viarias em-Espanha, e com algumas de França, llalia e 
SUÍsSSA. ' ! : 

Além da publicidade nos caminhos de ferro tem a em- 
presa outro. ramo, annéxo, do mesmo serviço, enearre- 
gando-se da:collocação, d'annuncios em todas as cida-, 
des e villas do paíz, sendo, superior a 200 o numero dos 
seus correspóndentes espalhados por toda aparte. 

TPêúúrribeinm são numerosos' os húteis da provincia em qe. 
por contraclos especiaes, à empresa póde fazer publici- 
dade. 

Tão bem, organizados sexacham os seus serviços, -se- 
gundo 05 prócêssos/ mais modernos aprendidos nas:-gran 
des capilaes estrangeiras, que um, annuncio que se pre- 
tenda espalhar em todo o reino. por tres ou quatro mil 
exeniplares, é expedido todo em poucas horas, e em 
poucos dias ha todos os documentos comprovativos de: 
que à publicidade está completa. | 

Quando. tão. vulgar é dizer-se que estamos muito alra- 
zados, em varios serviços publicos e parliculares em re- 

lação: ao que se faz no estrangeiro, bom é que se saiba 
que uma empresa existe que em nada fica inferior no 
confronto com as muis bem organizadas noutros paizes. 

E tão reconhecida foi pelos proprios governos a cor- 
recção é regularidade da empresa, que foram devidamente 
altendidas as representações que levou às duas casas do 
parlamento, quando se tratou de reformas da lei do séllo, 

sendo «reduzidas consideravelmente às laxas: dos. annun- 
cios. muraes, «com o que lucrou o lWhesouro. pelo desen- 
volvimento que, por esse motivo, allingiu nos ullimos an- 
nos este genero de publicidade, e todo o commercio em 
geral, mesmo  o'que nunea pensou em utilizar os servi- 
cos da empresa. 

E como demonstração mais frizante terminaremos pelo 
seguinte fáelo : 
Como se sabe todá à entidade que faz uma avença de 

qualquer imposto sujeita-se à perder ou à ganhar, se- 
gundo 6. menos sou o mais, que teria que pagar se não 
livesse: avença. : 

Pois à Empresa de Annuncios nos Caminhos de ferro 

procede d'outra fórma, com à avença annual que tem 
pelo pagamento do imposto do séllo: : : 

Se ella perde, sujeila-se: se lucra. o que facilmente 

verifica pela sua rigorosa escripluração, vae exponta- 
neamente entregar nos cofres do Estado 0 completo desse 

lucro, facto que, podemos certificar, se realizará em fim 
d'este mez. : ' 

. 

A respeito de questões que se levantam no Porto por 
parte do antigo toncessionario; não é demais que — uma 

vez por todas—êxpliquemos o seguinte : ã 

(4) Extracto da carta dirigida pela empresa em 4 de julho de 

1002 no sr. Jeronvino Cuirdoso, chefe da Fiscalização e Estatistica 

da Companhia Nacibnál io : il No 

«Vou para à Suissa no dia 8:6 desejava deixiv arrumado o con- 

neto com Essa companhia, à 

Para estabelecet um forfaif auntal podemos tomar cbmo base 

O que paguei em 1901-1902, excelumdo alinha de Mirandela que 

acho melhor fique por inteiro pára à empresa; portuense; retirando 

eu de Já 08 Meus anuncios em fim .de munho de 1903. | 

A emprésa de Lisboa nmnea fez guerra nem. quer pre=:. 
judicar em cousa alguma esse concessionario : E 

Nada tem com os motivos porque o governo enten- 
det, mal ou bem, vescindir'o contracto daslinhas do Mis: 
nho e Douro. Foi aberto um concurso puúbico e à em-:; 
presa concorreu: a elle como outras pessoas. «Nem solli- 
cilada foi por pessoa alguma para não concorrer: j 

Nus bases d'esse concurso havia uma que dava. prê- 
ferencia ao concorrente: que mais garantia de seriedade 
ófferécesse. embora 0 guantum da sua offerta fosse me- 
nor. Ora não se podia encontrar melhor garantia para o. 
Estado! do que a de uma empresa que ha 19 annos tem ,, 
eontracto identico com esse mesmo Estado; e o-tem cum- 
prido rigorosamente sem dar mótivo ámais infima queixa 
ou diflieuldade. í 

Mas “a emprésa hão se valeu d'isso;e avolumou assua 
proposta a ponto de a tornar superior à Zodas, pagando 
annualmente o quíntupio do que pagava o antigo con- 
cessionario. Ganhou com isso a caixa de soceorros do 
pessoal, o que já não.é mau resultado. 

E tanta é a liberílidaáde da empresa'dte, apesar da 
sem razão com que é tratada, fez saber a esse antigo 
concessionario que nada se oppunha a que elle procu- 
rasse rehavér à conéessão, se 1h'0- consentissem. 

Tão generosa offerta nem foi aceeita nem agradecida: 
O assumplo está pois terminado, como as explicações. 
que aqui damos ao publico, e só à este, e a que não 
vollarentos. * : ; MS 

recheio nes SPT 

O Simplão 

'Sesúndo o primeiro convenio ou contracto de construc-s: 
cão devia ser aberta 4 cireulação esta longa galeria em 
30 de abril do corrente anno. 

As dificuldades d'execução imprevistas porém foram 
por vezes de tal ordem que,.nem o praso, nem:a impor-- 
lancia da despesa poderam subsistir. 

Novo, convenio levou para abril'de 1905, à abertura e. 
elevou de "69 milhões. a 78 à somma.a-pagarpela em- . 
preitada. As penalidades mesmo, no caso de novo adia- 
mento foram tamberh alliviadas. : : 

As difficuldades do trabalho são realmente muito gran- . 
des. O lunnel, que é 0) maior do. mundo, tem 19.729:me- 
tros. Altravessa de-noreeste a sudeste 0 massiço mon- 1 
tanhoso que separa o valle.do Rhodano do da. Diveria. + 
A sua boccea norte está .a 2.500 m. da estação de Bri- -.: 
nue, e à boceca sul à 750 m. da de lalle do lado de Ita- 
lia. Vae em recta'na maior parte da sua extensão. Paárte 
do norte com a altitude de 685.7 chega a 705:por uma: 
rampa de 2”/, fieando sempre mais. baixo doque os res- - 
tantes tunneis dos'Alpes, pois que o 8. Gothardo tem a... 
cota de 1154. do Monte Cenis 1:294 m. e o de Ar- 
lébers 1.392 m. Desce depois para o sul até 633,5 na 
hocea. 
Como é “sabido, o tunnel tem .duas galerias parallelas 

cada uma das quaes /com-sua via. Ligadm-se estas ga- 
lerias no meio na extensão de 400 nm. pára permittir o 
cruzamento dos comboios: Por emquanto só se.abre e 
conclue uma d'ellas. À outra serve ainda dssim/ paára'o 
transporte de terras removidas, para o exgoto, ele. Deve 
terminar-se .mais. tarde quando o trafego o exiju. Estão 
distanciadas 17 metros. : e 

O lunnel foi atacado simultaneamente nas duas extre- 
midades com perfuradoras do sistema Brandt, actuadas 
pela agua comprimida a 100 atm: As brocas são de aço 
endurecido e médem 70"º de diametro. Começaram os 
trabalhos em 143. de novembro de 1898. No fim de maio, 
de 1904 faltavam 817 m. para furar. b js 

Uma das maiores difficuldades que se encontrou foi o. 
nugmento de tenmiperatura que chega à 54º ec. No S./ Go- 

(bardo não úlltápássou 30º. Este facto é devido ú egrande .» 
massa de rochas que lhe está por de cima, pois ques 
altitude div anhóntanha é de 2.135 metros. RUPIA 

! Tiveram de empregar-se ventiladores movidos por tur- é 
binas hydranlicas que insuflam 30% de ar por segundo. * 

Ha além disso refrigerantes de agua pulverizada for- .
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necida 4 pressão de 20 atm. e que gastam 60 litros de 
agua por segundo. 

Apezar d'isto ainda se empregam, na frente do ataque, 
pequenos ventiladores que dão 750-litros de ar por se- 
gundo. 

Outra difficuldade proveio da entrada de aguas prin- 
cipalmente do lado do sul, verdadeiras trombas hydrau- 
licas que irrompiam do solo, dos lados e do ceu das gale- 
rias, umas frias outras quentes. 

Tudo isto tem sido vencido e a linha que assim fica 
com um perfil pouco aceidentado poderá servir breve- 
mente para o trafego internacional em comboios rapidos. 

Milão ficará à 14 horas de Paris em vez de continbar 
a 18 horas e meia pelo S. Gothardo. A mala das Indias 
e do Oriente deverá seguir o Simplão. As rêdes frarice- 

zas vão modificar-se para aproveitarem esta grandibsa 

obra que faz honra ao seculo. 
Za ———— A 

Cintra ao Oceano 

Reuniu-se no dia 14 à assembléa geral d'esta compa- 
nhia para resolução d'um ponto que se torna muito im- 
portante para à regularização da sua siluação finan- 
Ceira. 

A ultima assembléa geral votára que os debitos da com- 
panhia aos seus fornecedores e crédores fossem saldados 
por meio de obrigações ao par, offerecendo a sociedade 
Westinghouse tomar, tambem ao par, um lote d'essas 
obrigações, pago em dinheiro, para conclusão de diver- 
sos trabalhos, construeção do ramal de S. Pedro, ele. 

Suecede, porém, que as obrigações em carteira não 
chegam para esse fim, e tem portanto, à companhia que 
emittir mais. 

Mas como o tolal de obrigações não póde, pela lei, 
ser superior ao total do capital subsceripto em acções, 
necessario se torna, ou augmentar o capital-aeções ou 
resolver o problema por qualquer outra lórma que per- 
mitta à companhia ter garantia a dar ao provimento de 
que precisa e que a sociedade ingleza está pronta à pres- 
tar-lhe., certa e conhecedora do bom resultado futuro da 
linha. : 

A questão foi exposta com toda a clareza pelo director 
o sr. doutor Mario Pinheiro Chagas, deixando a maior li- 
berdade à assembléa para se pronunciar sobre qual dos 
alvitres será mais vantajoso para a companhia: se au- 
ementar o capital-acções e crear as obrigações corres- 
pondentes, se aceeitar letras promissorias por esta quan- 
tia. 

Para esse estudo foi a assembléa considerada em ses- 
são permanente, devendo continuar em 24 do corrente ao 
meio dia, sendo antes distribuida aos aceionistas uma ex- 
posição da situação da companhia, a fim de os habilitar 
à deliberar com perfeito conhecimento de causa. 

= MME —— + 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

—— 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

(Obrigações de 1.º grau) 

São prevenidos os srs. obrigacionistas de que a datar de 1 de 
janeiro de 1905 inclusivê será pago o coupon, ouro, do 2.º semes- 
tre de 1904 das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos termos 

seguintes: j. oi aa NE A 
— pela apresentação do coupon n.º 22 das obrigações privile- 

giadas de 1.º grau de 3 %, recebendo por cida coupon frs, 7,09 li- 
quidos de impostos em França; Sh ea! 

— pela apresentação do coupon n.º 22 das obrigações privile- 

giadas de 1º grau de 4 %, recebendo por cada coupon fre. 9,48 li- 
quidos de impostos em França; 

— pela: apresentação do coupon n.º 19 da rosa folha (ellos, 
anuexa às antigas obrigações de & 1/2, primeira série 1886(B i- 

rn Baixa) devidamente estampilhadas como obrigações privilegia- 
das de 1.º grau de 3 9/9 recebendo por cada conpon 6 míircos ;: 

— pela apresentação do COUpon nº 48 da nova folha d'elles an- 
Nexa às antigas obrigações de 4 1/5 9% (segunda é terceira séries), 
devidamente estampilhadas como obrisaçõeés privilegiadas de 1.º 
grau do mesmo typo, e recebendo por cada coupon 9 marcos. 

O pagamento. será feito nos termos indicados desde 'o/dia 1 de 
janeiro de 1905 inclusivê, em Lisboa, na séde da Companhia, todos 
os dias uteis, das 11 horas. da manhã às 2 da tarde, pelo cambio 
do dia e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro 
portuguez em virtude do disposto no artigo 5,º da lei de 29 de ju- 
lho de 1899, publicada nó Diario do Governo, n.º 172 de 3 de agosto 
seguinte, 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica será 
realizado nos termos seima, desde a mesma data nos colres dos 
correspondentes da Companhia Real, de áccordo com os annuncios 
feitos em eada paíiz. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, em 6 de 
dezembro de 1904 — O presidente da Commissão Executiva Victo- 
rino Vaz Junior. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Através de Africa 

Fuco publico que no dia 24 do corrente, pelas 12 horas da ma- 
hã, na séde da companhia, à rua do Belloimonte n.º 40, se proce- 
derá no sorteio das obrigações n amortizar d'esta companhia. 

Porto, 12 de dezembro de 1901,—Pela Companhia Real dos Ca- 
minhos de ferro Através de Africa, O presidente do conselho de 
administração, Carlos Lopes. 

BOLETIM Da PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de dezombro de 1904 

A questão do contracto, dos tabacos continua nã mesma, ser- 
vindo de entretenimento entre o Poqular; jornal afeiçoado à tudo 
que respeita à casa Burnay, e as Novidades, orgão ollicioso da com- 
pauhia dos Fosloros. 

Como unico incidente de valor houve apenas o accordaáni da 
Relação, favoravel à esta ultima companhia, na pendengia em que 
o Bunque de Paris et des Pays Bas vequeria à suspensão das deli- 
berações tomadas na assembléa geral de 27 de julho passado, 

Por parte do governo, este no que consta, não se pronudciará 
em, sentido algum antes do praso de caducidade do contracto pro- 
visorio feito pelo ministerio Hintze-Pequito com à companhia dos 
Tabacos, isto é até 31 d'este mez. 

* 

O mercado de papeis de credito tem estado muito animado, 
como é cóstume nesta epoca, retlizando-se muitas transacções so- 
bre quasi todos 6058 valores. : 

As inscripções subiram, por isso, mais 0,2 por cento; às aeções 
Lisboa & Açores, continuam na marcha ascendente, elevando-se já 
à 1188000 réis, as da Companhia Real galgaram até 538000 réis, 
ficando papel à 31,500, mas dizéndo-se que ha fodas às probabi- 
lidades de que à colação se eleve ainda consideravelmente, 

Desceram as acções Tubacos e subiram um pouco as dos Fos- 
foros por Obedecerem estas cotações à aragem que sopra ora d'um 
ora d'outro lado. 

As obrigações Ambacas desceram um pouco pela abundancia 
de papel que se offerecen, é as de 2.º grau Companhia Real alcan- 
caram a cotação de 498090 véis em que se manteem livres. 

” 

As taxas cambines melhoraram, apesar de se estar no periodo 
das liquidações semestraes e de ter sido auctoórizada à importação 
do trigo. 

E' que os moageiros tinham-se prevenido a tempo, e tambem 
à Junta não tem aberto os seus concursos, estando 0 governo, por 
agora, habilitado com os necessarios fundos no estrangeiro. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v...) 461/, | 46%/, Desconto no Banco 
»  eheque..| 45/16] 45% | de Portugal. .. | 55/2% 

Paris 90 dfv...1++. 621 622 No mercado 3% 
» Cheque... 623 626 Cambio do Brazil, [| 12 */ 

Berlim 90 d/v..... 2932 253 Premio da libra... | $780 
» cheque...) 257 258 e 

Frencfort 90 div. | 252 4/, [258 $790 
» cheque...) 257 1/2 | 258, 

Madrid cheque... | 770 780 
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cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

; DEZEMBRO 
' á | —. 

ido e oo 1 SA | BR CR 90 [12 | 18)M | Ed MAES: 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
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TRACÇÃO ELECTRICA 
Lishoa 

Os habitantes dos bairros de Campolide e S. João dos 
Bemecasados representaram à camara municipal paraque 
lhes seja assegurado por qualquer das empresas, ascen- 
sores ou carris de ferro, um serviço retular que ponha 
aquelles pontos em communicação permanente. com o 
centro da cidade. 

— Os habitantes e proprietarios da Estrada da Penha 
de França representaram perante à companhia dos Car- 
ris de ferro para que seja brevemente construída a linha 
naquelle sitio, como já está projectada. 

A companhia prometteu começar os trabalhos logo que 
terminem os do assentamento da linha da Graça, que já | 
se encelaram. 

— Está já aberto ano publicó 0 servico dos elcetricos 
para a Estrella. partindo do Rocio: à viagem demora 
vinte e cinco minutos. | 

Porto 

Continua aecesa a questão da concessão. À camara 
municipal em vista da ordem do ministerio do reino, àn- 
nunciou o concurso para 6 exclusivo da exploração das 
linhas ferveas americanas para transporte de passúgei- 
ros, bagagens e mercadorias em fodas as vias publicás 
existentes, é nas 'que porventura venham à abrir-se. 

O praso do concurso termina em 15 de março futuro, 
ás tres horas da tarde. Às principes condições são o 
deposito de 150 contos e as que já fisuravam no pro- 
gramma appróvado pela 
lho ultimo. 

O concurso basêa-se principalmente sobre a duração 
do praso da concessão, percentagem sobre a despesa 
bruta, ea renda annual fixa. 

A actual companhia encetou no Tribunal do Commer- 
cio uma acção contra à camara por se ter negado a-as- 
signar o contracto respeilante à reforma das suas con- 
cessões, estabelecido entre as duas entidades é exigindo 
uma indemnização. 

Em vista d'iisto a Camara quer que o concessionafio 
da exploração se responsabilize por quaesquer indemni- 
zações que ella seja obrigada à pagar, apresentando no 
praáso de sessenta dias depois à contar da data da aju- 
dicação, docúmento comprovativo de que a actual com- 
panhia está paga e satisfeita de ludo quanto lhe seja de- 
vido, e de que não reeorrerá aos tribunaes, nen fará 
qualquer reclamação contra à camara. 

Coimbra 

Tambem à& formosa cidade do Mondego vae ser dotada 
com a viação electrica, que substituirá à tracção animal, 
acabando assim com os nadetricos como pillorescas 
mente lhe ehamam os estudantes. 

A camara municipal subsidiará anrinunlinente a empresa: 
com um conto de réis e a linha será ampliada até Cel- 
las e outros pontos. ! 

AA 3 

Um concurso importante 

A «Associação dos industriaes francezes contra os ac- 
cidentes no trabalho» annunciou um concurso interna- 
cional para um apparelho' que: permilta indicar à estado 
de carga de um conductor electrico e que possa senvir 
a todos que tenham de effectuar trabalhos nas commu- 
nicações eleciricas sem (que corram perígo aó tócar 
nos fios. 

iste apparelho deve ser resistente e de facil manejo: 
os agentes atmosphericos devem não exercer acção 
sobre o seu funecionamento: as indicações fornecidas 
pelo apparelho hão de'ser “garantidas em todo o tempo 
e em todas as cireumstlancias. 
“Quando o apparelho esteja directa ou indirectamente 

posto em contacto com um ou varios conductores; cár- 
regados, deve não correr perigo d'aceidente nem o ope- 
rador, nem o apparelho, nem a rêde de distribuição. 

O apparelho deve ser applicavel tanto a distribuição 

amara na sessão de 7 de ju- 

de corrente cantina, como alternada, de baixa ou alta 
pressão, em commnunicações-aereas-vu- subterraneas: —- 

A Associação reserva-se o diveito de examinar e re- 
compensar os ápparellios que resolvam sómente párte 
dos quesitos. : 

Até o dia 31 de dezembro devem ser entregues ao 
presidente da Associação; rua Lulece. 3, París, às me- 
morias descripltivas e os competentes desenhos: | 

Os apparelhos devem ser enviados até 1 de junho de 
1905. | to 

O premio é de seis mil francos, um conto e oitenta 
mil réis da nossa moeda, 

CV E 22 bm dai der Ar EE 

Os automoveis da Companhia 
dos Ascensores 

No. dia 7 deste 'mez, pelas nove-horãs da manhã, a 
Companhia dos Ascensores inaugurou 60: seu servico de 
automoveis, fazendo. carreiras successivas entre à largo 
da Estrella e a rua das Amoreiras, percorrendo às ruas 
da Estrella e.de S. João dos Bemeasados até o palácio 
dos condes da Anadia. ERTÕO 

O percurso era feito em um quarto d'hora, À passa- 
gem era gratuíla para quem se destinasse ao elevador, 
ou nelle tivesse vindo. Pesa 

Porém à tarde, pelas seis horas. em vista d'uma re- 
presentaáção. feita 4 Camara Municipal pela companhia 
Carris de ferro, a Companhia dos Aséénsores fói intima- 
da a suspender aquelle serviço, sendo os dois aántomo- 
veis que faziam o serviço. recolhidos no recinto onde es- 
ão installadas as machinas que põe em movimento o 
caho. xira 

O Tribunal Administrativo tinha anúllado- a decisão da 
Camara Municipal que concedeu 4 Companhia "dos As- 
censores a prorógação do praso para estabelecimento da 
linha de S&S. João dos Bemceasados. i 

ERAS ARTS ASAS 

— LINHAS PORTUGUEZAS | 
Via reduzida de Villa Nova de Gaia a Sobrado de 

Paiva. — Foi requerida à concessão de uma linha de 
via reduzida em leito proprio de Villa Nova de Gaia por 
Grestéma à Sobrado de Paiva. Não figurando esta linha 
no plano da rêde complementar, só poderá ser elassifi- 
cada nos termos do decreto de 6 de outubro de 41898, : 
precedendo inquerito de utilidade publica feito pela Di- 
recção do Minho e. Douro que está encarregada de estu- 
dar o assumpto. 
Desdobramento de serviços. — I'0j creado nas dirvec- 

cões dos caminhos de ferro do Estado o serviço do tra- 

e estatistica, Para à direceão de Minho e Douro foi no- 
Tego que estava em ambas reunido ao de fiscalização 

meado chefe do tráfego o sr. Antonio Duarte do..Ama- 
ral—chefe de fiscalização o sr. Caldas. Para a do Sul e 
Sueste foi nomeado o sr. Torre do. Valle — vae ser pro- 
vido por concurso o logar de chefe da fiscalização. 
Transformação de vagons.—l'oj auclorizada à trans- 

formação de 150 vagons do Sul. e Sueste, substituindo-se 
a madeira por ferro nos cabeçoles, alargando-os e elevan- 
do à carga util a 12 toneladas. 

Oleos mineraes —Foram approvidas as conclusões do 
relatorio das comissões encarregadas pelo Conselho 
de Administração dos. caminhos de ferro do Estado, de 
estudar as bases. para a acquisição dos oleos ínineracs. 
Resolveu-se empregar na lubrificação tres Lypos de oleo: 
oleo escuro para caixas de lubrificação, oleo-claro para 
as locomotivas e oleo especial pira exlindros, fixanido- 
se os limites de densidade e inflammabilidade e proce- 
dendo-se à acquisição directa de marcas acreditadas: 

Guaritas de fneio. — Foj auclorizada a collocação de 
guaritas em 25 vazons fechados do Sul e Sueste. 

— Freios de vacuo. — Foj auclorizada à collocação de 
freios de vacuo em 5 locomotivas do Minho e Douro, 6 
do Sul é Sueste-e de inter-communicações em 556/vesz, 
hienlos das duas direcções. 

Aros. — Foj adjudicado 4 Vereinigte Van der Zypen,
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precedendo concurso limitado o fornecimento de 150 aros 
para o Sul e Sueste e 420 para o Minho e Douro aos 
preços de 17" 80 e 17,75 por 100 ke, 

Valle do Tamega. — Foi já approvado o projeeto do 
primeiro lanço desta linha, compreendido entre à Li- 
vração e Amarante, ficando condemnado o tracado por 
Gahide à Galão por ser de construeção mais difficil e não 
satisfazer (ão completamente à resifio que atravessa. 

Sul e Sueste.—|'0j já sujeila ás experiencias à draga 
Tejo, ultimamente adquirida, que deram o melhor resul- 
tado. 

Beira Railway —A commissão superior d'obras publi- 
cas do Ullramar está estudando à minuta do contracto 
entre as companhias Mashonaland Railway, Beira Railway 
e Beira Jonceltion Rhilway referente à exploração dos ea- 
minhos de ferro. 

Alto Minho. — VÃo. começar brevemente os trabalhos 
desta. linha; para ésse elfeilo deve ehegar por estes dias 
a Portugal à brigada de engenheiros que vem organizar 
o. projecto da linha e iniciar a sua construeção por conta 
do concessionario. | 
Swazilandia, —Deu entrada na direéção dos caminhos 

de lerro uliramrainos o. projecto d'esta linha. E' pelo vale 
do Umbeluzi, 0 que océasionou um desvio nos ultimos 
kilomeltros do traçado: da linha de Spring à Ermelo que 
ha de formar o prolongamento da linha de Swazilan- 
dia. j 

A extensão total da linha é de setenta e cinco kilome- 
tros e meio, com a largura de 14".067. Apesar de ser 
bastante reduzida a largura da via, resisle ao peso das 
mais pesadas locomotivas ao presente em serviço no 
Transvaal. 

O governo resolveu definitivamente construir a linha 
por sua conta, sendo o trabalho feilo por tarefas, como 
suceede no caminho de ferro, do Malange. 

A construeção da linha deve importar em perto de 
2.000 contos de réis. 
Lourenço Marques. — Foi publicada uma portaria fi- 

xando em 10 libras por volume o maximo da indemni- 
zação pelos prejuizos sofífridos nas mercadorias expedi- 
das por esta linha, podendo à administração abrir quaes- 
quer volumes paru verificar se o conteúdo é o indicado 
pela nota de expedição. 
—Em virtude de. propostas feitas pelas companhias es- 

trangeiras dos caminhos de ferro, da Africa oriental para 
que sejam modificadas as nossas tarifas naquella linha, 
lem-se procedido à varios estudos à respeito de horarios, 
transportes de passageiros e mercadorias. 

Ss. rhomé — Uma empresa que em tempos apresen- 
lára o pedido de concessão de uma linha ferrea aerea 
para o transporte de mercadorias está tratando nova- 
mente do assumpto, renovando o pedido para a intro- 
dueção d'aquelle: melhoramento naquella ilha. 
Quelimane.—Um grupo de africanistas com interesses 

na Zambezia e outras regiões da Africa oriental vão re- 
presentar ao governo para que seja! começada o mais 
breve possivel a construeção do caminho de ferro de 
Quelimane. 
Mormugão.— A exploração esta linha, à cargo da 

Soulhern Mahrala, continua dando bellos resultados. 
Graças à intelligente iniciativa dos seus administradores, 
o movimento continua augmentando suceessivamente, 
quer em passageiros, quer em mercadorias. | 

A propaganda feita pelos portos e grandes casas com- 
mercines está mostrando os seus auspiciosos elfeilos, 
augmentando consideravelmente as receitas. 

———P————— pa oca 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
INGLATERRA 

O percurso dos comboios no 1.º semestre do unno corrente foi 
de 124.143.531 milhas, competindo à Great Western 22 686.586 e à 
Midl: nd 21,825.347.. dd. : 

As 2 companhias que entram nesta estalistiea POSSUIAM em 
30 de junho último 16.677 locomotoras. Neste numero: compre- 

endem-se 28 eléctricas da Central. London, 52 da Gitv and South 
London. . 

*% 

A Greal Western Ry, innusurou um novo sénvico de automo- 
veis ferroviarios à petroleo entre Plymouth e Phe Rock, perto de 
Yelveston. Às machinas desenvolvem 20 6. v. e leem*4 cilindros 
e h freios, dando à velocidade de 14 milhas por hora. São'illumi- 
nadas à acelilene, 

ã 

Foi inaueaurada uma nova-secção da linha ferrea dé Lanarkshire 
à Avrshire entre Mount Plorida e Carmyvle, Em Hifkhillha um 
tunel de 270 jardas, cuja execução foi penosa em virtude da con- 
textura das rochas. 

ALLEMANHA 

A ndministração das linhas do Estado, na Baviera, encommen- 
dou 73 locomotoras, 121 carruagens para passageiros, 1,424 vagons, 
ambulançias postaes e bagageiras, que custarão respectivamente 
5.160.000 marcos, 1.862.965, 3.456.700. 

AUSTRIA 

, Foram inauguradas à via ferrea local Neumarkt Suchahora e a 
linha electrica de Stubaital a Innsbruck-Pulpmes. 

* 

No mvez de junho houve nas linhas 3 descarrilamentos em mar- 
Cha, seudo 3 em comboios de mercadorias: 5 descarrilamentos em 
estações, sendo 4 em comboios de mercadorias; 4 clióques, todos 
UM, estações, sendo 2 em comboios de mercadorias. 

* 

Foram concedidas à linha fervea local de Troppan a Gritz e à 
du estação de Hirssdorf a Malivíisch Altstadto 

Estão concluídas as. linhas Rosbach Adorl e Zwetll Martinsberg. 

RUSSIA 

A conferencia que se reuniu em S. Petersburgo para estudar a 
questão do estabelecimento d'umaá segunda via no Craussiberiano 
foi de parecer que se construisse. 

Foi encarregada de lixar quaes as secções em que a conve- 
nieneia da 2.º via se faz mais séntir uma commissão em que us- 
tão representantes dos ministérios da guerra, linanças e liscalização. 
O orçamento para os trabalhos preparatorios elêva-se à dez mi- 
lhões de rublos: 

SUECIA 

Foi votada no parlamento uma lei auctorizando 6 emprestimo 
necessario para à construcção d'un linha ferrea de Belgrado a 
Valicos, 140 km. e outra de Paratebise à Zajetchar, 120 Kin. Terão 
à bitola de 4º. 

Votou-se egualmente um enedito para applicar a traceão ele- 
Ctrica às vias lerreas do Estado com tracção a vapor. As expe- 
CIO devem Fazer-se na linha de Varta e-na de Stócolino à 
uriva. 

2 

ARGELIA 

A municipalidade desran úpprovon o projecto de construcção 
d'uma linha Tunicular de Marine ao bairro alto. O projecto foi mo- 
dilficado por M. Jonanne. ; 

ESTADOS UNIDOS 

O Southern Pacific Company construiu em menos de um anno, 
através do Grande Lago Salgado, o Mar-Morto da America do Nor- 
te, um novo troço de linha ferrea que méde 160 kilometros d'ex- 
tensão, o que diminue de 70 o percúrso entre Nova York e S. Firun- 
CISCO, evita curvas muito apertadas E às consideraveis differenças 
de nivel aproveitados pela actoal linha que corre no longo da mar- 
gem norte do Jago. 

A duração da viagem em caminho de ferro entre as duas gran- 
des cidades americanas liea assim diminuída d'algumas horas, 

O custo da obra foi avaliado em 4,500 contos. 

CHILI 

sstho feitos os estudos da linha transandina via Antreo cuja 
oonstruceção deve começar brevemente. 

Esta linha completa a vêde chilena que deve ligar com a rêde 
argentina pelo sul, 

À nova linha sue da estação Monte del Aguila, costéia 0, vileão 
de Antuco, atravessa à lagóa de Las Lajas ào norte de Antuco e 
vae sair por Trinquico em frente Clos Múlal ex-capital do terrio 
lorio de Neuquen, : 

A bitola é de 17,0 como a do argentino. A lagóa é atravessada 
por um ferryboatl, 

Liga-se a Santiago do Chili pela linha do ; Angeles a Concepeion,
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Publicações recebidas 

aDiario de Noticias» ilustrado. — Número do Na'al. 
—Foi uma deliciosa surpresa à que nos causou o nu: 
mero do Natal de 41904, do Diario de Noticias. e do qual 
ainda neste momento nos é dificil afastar 0 olhar, 

Mimosissimas. aguareilas de Gameiro e Antonio Car- 
neiro, figurinhas. encantadoras de Teixeira: Lopes, gra- 
ciosas caricaturas de Bordallo e Celso, malizam trechos 
deliciosos de cuidada prosa dos fiossos mais sentidos ar- 
listas. 
Como publicação arlistica é uma das mais bellas 

que se lem apresentado em Porlúgal e que dão honra à 
industria Iytographica nacional, a despeito da má von- 
tade de alguns estrangeiros que-atiram aos ventos que 
nós não temos artes, nem temos industrias. 

E' um bello servico o que a entpresa do Diario de No- 
ticias faz. apresentando um tão bathegorico desmentido 
4 calumnia estrangeira. | 
Agradecemos o exemplar recebido. 

Avisos de serviço 
' Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portusuezes 

Annullação de tarifa 

Por accordo entre às Administrações combinadas é aunullada 
desde 1 de janeiro de 1905, a tarifa especial M. D. LN. 8.8. nº 
doe erande velocidade, em vigor desde 410 de março de 1879, para 
trinsporte de passageiros entre varias estações das linhas do Sul 
e Sueste e-do Minho e Douro, via Lisboa-Barreiro. 

Pela via Vendas Novas-Setil são vendidos bilhetes directos e 
despachadas bagagens entre todas às estações das duas 1êdes pe- 
los preços das tarifas genes. Lisboa, 2 de dezembro de 1904. 

Ampliação da tarifa especial interna n.º 8 — Pequena velocidade 

Transportes de cal commum em petra, cal commum 
em pó, cal hydraulica, por vagons completos ou pa- 
gando como tal. 

Additamento aos preços especiaes E) do $ 2º da tarifa especial 
acima citada : 

Das estações abaixo para as de Lisboa (Caes dos Soldados) n 
Braço de Prata ou de Alcantara-Mar à Bemfica ou vice-versa : 

faco d' Arcos, Careavellos, Parede, 200 réis por tonelada. Cas- 
caes 250 réis por tonelada. | 

Ficam em vigor todas as condições da tarifa ampliada pelo pre- 
sente aviso, o qual será posto em; vigor desde 15 de dezembro de 
1904. Lisboa, 7 de dezembro de 190%. W 

Arrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Dirceção do Minho e Douro 
Construcção 

Pelo presente se faz publico que no dia 22 de dezembro proxi- 
mo futuro, pela vin hora da tarde, se ha-de proceder perante a 
direcção d'estês caminhos de furro, e a sua séde nesta cidade, 
na estação de Campanhã, ao concurso publico paraadjudicação 
de uma empreitada de construcção das seguintes obras para esta- 
nes, nà secção da Regoa à Villa Real do caminho de férro da 
tegoa à Chaves: Um edificio de 1,º classe, dois ditos de 4.º classe, 
tres aApendeiros, um caes coberto, einco caes descobertos, uma re- 
trete de 1º classe, cinco retretes de 2.º classe, muros de vedação 
e cinco casas de guarda. 

O deposito AEUVINOO para poder ser admittido como licitante 
à esta empreitada será de 6608000 réis. 

0 deposito definitivo será de 3 p. c. do preço da adjudicáção. 
Os licitantes poderão enviar à direcção, em carta fechada, à sua 

proposta acompanhada do recibo do deposito provisorio e do do- 
Cumento exigido na alinea b) da 2.º condição da arrematação, con- 
stante do respectivo programa, entendendo-se que, por esse facto, 
desistem de tomar parte na licitação verbal, se a houver, é do di- 
reito de reclamação ácerca dos actos do conéurso:. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos, bem co- 
nto “os respectivos projectos, pódem ser examinados tódos os dias 
uteis, desde às 411 hovas da manhã às 3 da tarde, na repartição do 
servico de construcção desta direcção, ruacda, Estação 1.9 406, em 
Campanhã. 

Porto, 2 de novembro de 190%, 

Fornecimento de massaroquinha 

Pelo présente annuncio se faz pulilica-que no dia17 do corrente 
Inez à uma hora da tarde, perante a Diveeção dos Caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã. se ha de proceder ao con- 
curso publico para o fermecimento de 20,000 kKilogramoas de mas- 
saroquinha, 

Pira ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectunr no cofre da Diteceção o deposito provisorio de 608000 réis, 
ou quando 0 concoriente resiita em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

gste deposito poderá ser ellectado sómente até a vespera do 
dia designado para 0 Concurso, 

O concorrente à quem fôr adjudicado o fornecimento reforcará 
o deposito provisorio até perfazer à pereêntagem de emneo por 
cento: da importancia total da adjudicação ; este reforço será feito 
no cofre da Direceão onde houver sido elfevinado 60 deposito pro- 
visorio. Os depositos provisorios. serio restituidos «a todos 08 con- 
correntes logo que haja sido feila a adjudicação. 

As condições da arcematação, o eadervo de encargos exnamos- 
tra poderio ser examinados no serviço dos Armizens Géracs em 
Campanhã é nas Secretarias dás Direcções do Minho e Douro e do 
Sul e Sueste em todos os dias uteis das 11 horas da manhã às 3 
da tarde. Porto, 1 de dezembro de 190%. 

Fornecimento de pedra britada 

Pelo presente: se faz publico que no dia 30 do corrente, pela 
uma hora da tarde, se ba de proceder perante a direcção d'estés 
caminhos de ferro, e na sua sérde nesta etdáde, na estação de Cam- 
panhã, no concurso publico para adjudicação de uma empreitada 
designada pela letra &, de fornecimento, de pedra. britada para ba- 
lastragem do caminho de ferro da Regoa à Villa Real, 

O deposito próovisorio para poder ser adonttido como licilante 
é de 2208000 réis. 

O deposito definitivo é de 5 por cento do preço divadjudicação. 
Os licitantes! poderão enviar á direcção, em carta fechada, às 

suas propostas acompanhadas dos recibos dos depositos proviso- 
rios, entendendo-sêe que por esse fadio desistem de tomar parte na 
licitação verbal, se à hoúver, e dodireito de reclamação ácerca 
dos actos do concurso. 

As condições da atrematação e caderno de encargos pódemiser 
examinados todos 08 dias úteis, desde às onze horas da manhã às 
tres da tarde, no serviço de construccção, d'esta direceão, em Cum- 
panha, Rua da Estação n.º 106. Porto, 13 de dezembro de 1904. 

Gompanhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Arrendamento do buffete de Leiria 

Pela 1 liora da tarde do dia 19 do corrente, perante a commissão 
executiva d'esta Compaántia, serto abertas às propostas até aquella 
hora recebidas para o arrendamento do buffete di estação de 
Leiria durante 08 annos de 1905, 1906 e 1907. 

As condicões para este árvendamento estão patentes 1a Repar= 
licão Central do Serviço do Movimento, estação de Lislioa (Sánta 
Apolonia todos os dins não santificados, desde as 10 horasda ma- 
hã até-sas 4 horas da tarde e na estação acima reforida, o Chefe 
da estação às apresentará quando lhe fovem pedidas 

As propostas serão enderecçadas em carta fechada a Direeção 
Geral d'esta Companhia em Lisboa, estação de Santa Apolonia, com 
à seguinte inseripção exterior; Proposta pura o arrendamento do 
buffete de Leivia, é redigidas segundo 6 theor seguinte: ou abúito 
assiqnado residênto em .. úlrigo-me para com a Compantia Real 
dos Caminhos de ferro Portuguezes à tomar de arrendamento 6 buf- 

des... réis, (por extenso) na conformidade das condições que estíve- 
ram patentes e das quaes tomei pleno conhecimento, dita e assigna- 
tura por extenso e bem legível: Lisboa, 3 de dezenibro de 1904. 

Fornecimento de 90.000 kilos de petroleo 

No dia 9 de janeive pela 1 hora da tarde perante a commissão 
executiva desta companhia, serão abertas às propostas recebidas 
para o fornecimento de 90.000 kilogrammas de petroleo. 

As condicões estão patentes em Lisboa, na repartição Central 
dos Amiazens (edificio da estação de Santa Apolonin) todos os 
dias nteig, das 40º horas da emanhã 48 A da tarde é em Piris nos 
escriptorios da companhia, 28 mma de Ghãátenudon, 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador 6 relo- 
io exterior da estação do Rocio. Lisboa, 13 de dezembro de 190%. 

fete da estação de Leiria até 81 de dezembro de 1907, pela quantia 

O deposito para ser admittido à licitar, deve ser feito até as 12 
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Para gaz de illuminação, gaz 
pobre e gazolina, com 

inflammação electrica garantida 

RUBEROIDE e productos P. & B. para substituir os 
telhados ordinarios, para coberturas de edificios, estações, 
Parracas, vagons, terraços, chalets e pavilhões ornamen- 
tados, para confecção de camaras trigorificas, tanques, 
piscinas e depositos de agua, para tornar as habitações 
confortaveis e abrigá-las contra a humidade e contra as 
grandes variações de temperatura. 

—= <—— — 

UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 

NM. HERRMARNN 
CALÇADA DO LAVRA, 6a 10 | 

— 

e% 

Fu EB IRINA DES ASS 

sUCcESSORES DE JOSÉ GREGORIO FERNANDES Ferragens, folha de Fland'es ; estanho, zinco, resulo de anti- 
monio, cobre, latão; chumbo em barra, em chapa e de munição ; 

; i — | louça de ferro estanhada e esm:ltada; gurrafões, garrafas e muitos 
19, 1.º LARGO DE S. JULIÃO — LISBOA outros artigos. 

ECA Eras Artigos para tratamento de vinhas 

Casa fundada em 15900 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, Arame de bicos para vedações. Arame para enfardamento de pa- 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, Ilha. Pasta brilhante AMOR, para limpar toda à qualidade de metaes 

engenhos de furar e cimento Portland : garantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO DE S. JULIÃO, 15 A18 : Travessa do. Carvalho, a S. Panlo, 37-A 

A fabrica mais antiga do corntinénte da Europa para a fabricação de 

CABOS METALLICOS EM TODOS OS GENEROS 
EM ARAME DE FERRO, AÇO E COBRE 

Para minas, transportes aereos, funiculares, transmissão de força ascensores, guindastes, usos maritimos 
FIOS CONDUCTORES BE CABOS 

Para Telegraphos, Telephonra, Luz 6 Transmissão Etéctrica de Worcu ' 
REPRESBENTANTES BPM PORTUGATRT:;: . 

Para o SU lconpretiendindo Coimbra eBeira Baixa) H. F. CAST, I6O, Rua da Alfandega, 2.º — Lisboa 
Tratande-se de cabos pará minas. OREY, ANTUNES & € à, Praça dos Remolares, 4 — Lisboa 

Para o xontTE F. HENRIQUE VON HAFE, Rua da Paz, 32 -Porto 

Edo a ar SA A RA RS o o Eras PS TIA 

,Pára-raios,e
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AGENDA vo VIAS A RN TE: 
Preventmos os nossos. leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommen amos. porque, praticamente, conhºcemos o seu serviço 

ue celles 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — indiquêes ci-bas, car nous les connsissons PAR EXPERIENCE PERSOÓNELLE. 

"Motel Gallinha —Aposentos commodos e ex- 
ALCOBAÇ tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e tais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Ghillinha. 

do Elevador — Grande Hotel da 
BRAGA-BOM JESUS Boa Vinta.— Sérvico de primei- 
rá ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceito e vrdem. Preços modicos. 

Cl] NTRA motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado Diaria, 15500 réis o 

25000 réis. — Proprietário, João Nunes 

Grande Hotel — Grande ilotel 

MONT' ESTORI Grand Botel d'stalte.—De 1.º ordem; 
construído especialmente, proximo da 

estação e do Cusino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por sta Aber- 
to todo o aânno. Propr — Perracehi Felice 

N AZAR ETH Grandé iotel Club. — As melhores commodi- 
dades e economia.—Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13000 a 15b200 réis ; em setembro, desde 137200 réis; 
na succursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella é Vallado — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

CINTRA Motel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razuaveis. — Proprietario, Romão: 
Garcia Vinhas. i 

" 

G UI M À > À ES Grande Hotel do Tiucst. — 15, Campo do 
loural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, deinexcediveis cuimmedidades é aceio, 
tratamento recommendaável — FProprietanó, Domingos José Pires 

H À M BU R G Walter Nivthn&Suutie!—Commissões, trans- 

AESA SOS: portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vápores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

Antonio €. d'Azevedo Iatulha. — Ágente de trans- 
LEIRI| portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Ad. sieghers, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, et. — Rue Joubert, 18. 

PO R T Grande Hotel do Porto. —l.e meilleur de la ville. Lits 
| à ressorts: Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 
Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÍ RT Motel Continentat.— Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
: tulhay. Serviço de 1º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, thestros ; muito central — Propr. | opez Munhós. 

PO RT A' La Ville de Paris. - Grande fabrica de corõas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Sodo Pinto & Irmão. — Despachantes, — Itua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

LISBO À Braganza-lotel, — Salons — Vue splendide sur Ja 
mer — Service de rn.er ordre. — Proprietário, Vicior 

Sassetti. 

SBO À Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1"t class. En- 
glish family hotel proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO €. Mahony & Annrat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê anuuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2º 

MAFR Wotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
pela Bellas accommodações desde 13p000o réis por dia até 

15500. — Reducção de precos para calxeiros viajantes. 

Canha & Formigal, —* Artigos de mercearia. — EP. 
do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

Bandeira, 249 — Filizl em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

SETU BA Grande Hotel Espernncça.— Avenida Todi, em 
frente do rtheatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 1%6200 a 236500. Prop. 

Lourenço & l.ourenço, 

SEVILH Gran Fonda de Madrid, — Principal — estabeleci- 
mente de Sevilha—llluminação electrica—l.uxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—EBanhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

VIENNA 
Grandes e pequenos aposentos por precrs modicos, incluíndo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa aflixada em cada quarto. — 

Safe Deposit Caisse. |. Sheiser, director, 

Justo BE. Kstellos, — 
Agente — internacional 

Motel Metrovole — Morzinplatz, + a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grande hotel doe 4.º ordem. — 

| 

TERANCISCO RIVIERE É HIJOS 

Cim nios aereos de 1edos os Sistémas com um ou com tres 
cabus. 

Carris aereos substituinio vantajosámente às vias portateis, 
sistema Decauville, 

Planos inclinados para explorações de minas e pedr iras. 

Funiculares para transport: de pessous. 

Apparelhos especiaes para carga e descarga .d: mate- 
riães nos portos, estações de caminhos de furro, eto: 

Cabos-vias denominados BLONDIN para movimento de ter- 
ras em obras. de terraplenagens. 

Ceretii é Sanfani 
ENGENHEIROS. CONSTRUGTORES 

IVAI I A O (TT ALIA) 
————— 

CATALOGOS E PROPOSTAS GRATIS 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

Ronda de Sar Pedro, 58 — BARCELONA 
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GRAND PRIX-—Paris 1900. 

R. WOLF. Magdebu Igdeb rgo - o ter 

Machinas de vapor SEMI FIXAS E LOCOMOVEIS 

CoustrucÇÃO e re puração, se 
cuminhos de Seara, b) eto. 

Installa ção economica. G e tea : e à Aeduação) Andamento: reqular- 

SHENCIOSO Sequ an a abso uta, Economia incontestavel, Grande 

alojados na cupula 

a tê 400 cavallos 
Os melho ros, motor es indo centraes cleciricas, officiurs de 

vagem, fabricas de cimento e telhá, 

reserva ide força. Emprego de qualquer combustivel. 

Fornecidas aos € aminhos 

de SO máchinas R NDA áijeionos, Austiaeos, ANSoS e RESINA 
R. OTsF com a força de 2.700 cavall 

rs 

com. caldeiras do. »Systema tubolar amovivel e cylindros 

SEMI-F IXAS “DE VAPOR SOBREAQUECIDO 
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ÚTAL MAIL STEAM PAGKET GOMPANY 
o a 

Em 19 de Dezembro sahirá o paquete Thames para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Rires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas à eriados e outras despesas.— Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rum-ey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental (via Suez), vapor allemão 
é Manarlkaegraf. Sahirá a 
19 de dezembro. Agentes, E. George, Suce., 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Antuer ia e Rremen, vap. allenão Wite 
p tenbergo. Sabirá à *2:3 de 

dezembro. Agentes, Pereira & Lane, Rua de 
S. Julião, 100, 2.º 

Bahia Rio, de Janeiro e Santos, vapor alle- 
1 mão Bahia. Suihirá a 30 de de- 

zembro. 
Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Bolonha Dover e Hamburgo, vapor allemão 
1 Prinz Sigismund. Siahirá 

à DG de dezembro. Agentes, E. George, Suce,, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Bordeos vapor francez Cordillere. S1- 
3 hirã a 2 de dezembro! 

Messageries Marilimes, Torlades & C., Rua 
Aurea, 32, 1º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona, India 
! e Macau, vap. espanhol Alicante. 

Sahirá a 2288 ou 229 de dezembro. Agentes, 
Henry Burnay & C., Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Cette e Marselha, vap. francez St. Bar- 
nabé. Sahirá à 17 de dezembro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
querros, 10, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Áires, vap. fran- 

coz Amazone. Sahirá à 26 de dezembro. 
Messageries Maritimes, Torlades & C.º, Rua Au- 

rea, 32, 1.º 

Hambur 0 vapor allemão são Paulo. 

9 » Sahirá a 220 de dezembro. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8,2.º 

vapor allemão Cordoba. 
Hamburgo, Sabirá a *& de janeiro. 

Agentes, E. George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vapor. alloemão Pata- 
Havre gmonia. Súlirá à 16 de dezembro. 

Agentes, Henvy Buruay. & Cº, Rua dos Fanquei- 
ros, 40, 1.º 

Havre e Liverpool, vap. inglez Jerome. 
Sahirá à 20 de dezembro. 

Agentes Garland Laidlévy & Co, Rua do ÁAle- 
erim, 10, 4.º 

Huelva Barcelona, Alger, Cette e Marselha, 
3 Vap. fruncez st. Simon. Sahirá 

a O de dezembro. Agentes, Henry Burnay 
& C,º, Rua dos Faqueiros, 10, 1.º 

| UItos. Yao. ingles Huascar. Salir 
; * à 1O de dezembro, 
Agentes, Garland Laidley & C., Rua do Ale- 

crim, 40, 1.º 

Liver pol (directo), vap. inglez Douro. 
Pp Sahirá à 18 de dezembro, 

Agentes, Mascarenhas & C.*, Travessa do Cor- 
posanto, 40, 1.º 

Live rpoo (recebe carga p.º Nova York), vapor 
espanhol Amitia de Luzon. 

Saltirá 1 BO ou &$1 de dezembro. Agentes, Hen- 
ry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

Wins emacs 

M ade! ra S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
3 Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 

nos Aires, vap. inglez Thames. Sahiria 19 
de dezembro. Agentes, James Rawes & CC Rua 

de El-Rei, 31, 1.º 

Agente, Germano 

NV adeira Santa Maria, $. Miguel, Terceira, 
* Graciosa (Praja), S. Jorge (Villas 

das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vap. portu- 
guez Eunchal. Sihirá a 220 de dezembro, 
S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Mm onte video Buenos Aires e Rosario, vapor 
' allemão Sevilla. Sihirá a 

19 de dezembro, Agentes, E. George, Succe,, Rua 
da Prata, 8, 2.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Augustine. Sahirá a 17º de de- 

fervendo DEAR Garland Laidley & C.º, Rua do 
Alecrim, 10, 4.º 

Adin os 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense. Sahirá a 287 de de- 

zembro. Agentes, Garland Laidley & Co, Rua do 
Alecrim, 10, 1.º 

A S Francisco eRio Grande doSul 
Pa ranagua, vap. allemão Para naguá. 
Suhirá à 284 de dezembro. Agentes, Henry Bur- 
nay & CO, Rua dos Fanqueiros, 140, 1.º 

Pernambuco Rio de Janeiro e Santos, vap. 
'* allemão Heidelberg. 

Sahirá a SO de dezembro. Agentes, Pereira & 
Lane, Rua de S, Julião, 100, 2.º 

Rio de Jáneiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Prinz Ei- 
tel Friedrich. Sahirá a 21 de dezembro, 
Agentes, E. George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vapor allemão tsÁAn 
Nicolas. Sahirá a 4 de janeiro, Aventes, E, 
George, Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

S Thia 0 Principe, S. Thomé, Cabinda, St. 
; 9 * Antonio do Zaire, Ambrizette, 

Ambriz, Lounda, Novo Redondo, Benguella, Mos- 
sumedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexandre, 

ortuguez Ambaucnr. Sahirá a 2 de dezembro. Em- 
presa/ Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

S Thom Loanda, Lourenço Marques, Bei- 
. * ra e Moçambique, vapor portu- 

amez Laire. Sahirá à 4 de janeiro. Empresa 
Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Ss. Vicente, neiro, Montevideo, Buenos Ai- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
inglez Oravia. Sahirá a 28 de dezembro, 
nto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º


